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CONDEPHAÃA TT O   

      
TT 57 | 

PROCESSO nº | (É 2.96 (HO 
ÃO 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
— CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de So ss às ã | Técnico 
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vo Bairro: / 7 ; N.º do 
og: em kk NMUVNA/ contribuinte 
dão o NY y Near Município 
= | Mages > ' [Luto — SL É cód. n.º: 

O: Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

o Solicitação de informações / Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Ss Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 
e 
a: | Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

| Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

o: Serviços de Conservação W | Tombamento Demolição. Extração Mineral 

= j Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 
E t 

Sos 
“o 
iss | Outro: 

N.º Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

A Área natural. Sítio Arqueológico Área envoltória de Coicação 
. tombada. 

e : : ; Area envoltória de Núcleo 

| x aa sem Mavel. Histórico tombado. 
i &S: Núcleo Histôrico. Patrimônio Imaterial Area envoltória de Sítio 
mae À . — Arqueológico tombado. 

Segmento Urbano. Tea envoltória de Area Natural usa, 
ombada 

São Paulo, de de 

a $ . 

OS Assinatura   
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico do Estado 

“CONDEGRATO rr” 

  

Sao Paulo, 30 de abril de 1970, 

  
Senhores Conselheiros: 

De conformidade com a resolução adota, 

& da por este Conselho, ê o presente para se proceder a abertura do pro, 

cesso de " Tombamento " da Igreja NOSSA SENHORA DA BÔA MORTE, situada 

nesta Capital, por sugestão do DD, Provedor da Veneravel Irmandade de 

Nossa Senhora da Boa Morte, Senhor Pedro Cardoso Pita. 

Sem outro objetivo, reitero os protes- 

tos de alto e distinto apreço, 

Atencio: gnente,, 

[alo Ja e 

E / f—. = 
LUCIA PIZA FIGUEIRA DE MHLLO, FALKENBERG, 

  

PRESIDENTE 

Aos Exmos. SRS, CONSELHEIROS o - i 1 

DO CONDEPHAAT 
52 , 

NESTA es o 8V/Y/lo 

Imp. Serv. Gráf. SCET 
1.000 - 1-970 
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Interessado 
Assunto 

  

  

  

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

  fôlha de informação rubricada sob n.º 

do —ProC. n.º 18926/ T70 (a) maea// 

É 

O
s
 

  

CONSÊLHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO, HIST., ART. E TURÍS- 
TICO DO ESTADO.- Capit 

| Presidenta- Propõe o tombamento da Igreja Nossa Se- 
nhora da Boa Morte, situada nesta Capital. 

CC ON DOE 6 +) Pe T 

  
  

  
50.000 - X-969   

7 Fr 

Imp. Serv. Na * 
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Sao Paulo, 13 de abril de 1.970 

Senhora Presidente. 

O Provedor da VENERAVEL IRMANDADE DE NOSSA SENHORA 
DA BÔA MORTE, instítuída por provisao Eclesiastica em 16 de janeiro do 
ano de 1, 728, e regida pelos estatutos anexos, vem a presença de Vu 
Excia.pedir o tombamento da IGREJA DE NOSSA SENHORA DA BOA MORTE de 

sua propiedade. 

A IGREJA DE NOSSA SENHORA DA BÔA MORTE faz parte 
da historia de São Paulo, como consta das obras dos historíadores Leo= 
nardo Arroyo e Nuto Santána. 

Alem do edifício, possue obras de arte, imagens e 
documentos , que somente com o tombamento terão assegurados a Sua pre- 
Servação e a recuperação de outros em mãos de terceiros. 

Pede ainda que este pedido seja de carater urgente 
e aproveita a oportunidade de apresentar a V.Excia. os protestos da 
mais alta estima e consideração. 

Ao LUAS Above 

do Za 

  

EXMA, Orã. 
Lucía Piza Figueira de Mello Falkenberg 
De.D, Presidente do Conselho da Defesa do Patrimonio 
Historico, Artistico e Turístico de São Paulo 

Em mao S 
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( d) 
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REPÚBLICA DOS 
ESTADOS. UNIDOS DO BRASIL 

ESTADO DE SÃO PAULO 

tos soriais da " Veneravel Irmandade de Nossa Senhora da Bo 

fe ) 
j + [4 

Í TREO 

Rua Miguel Couto, 24 

Tal.-=A=22201- |   
O BACHAREL SEBASTIÃO DE MAGALHÃES MEDEIROS, 

oficial vitalício do. 4.º Registro de Títulos e Documentos, com anexo de Registro 

Civil das Pessoas Jurídicas da Comarca da Capital, Estado de São Paulo, 
República dos Estados Unidos do Brasil etc. 

CERTIFICA 
  

. 

e da fe, “ue nos termos dos artigos 128 e 129 do Decreto “e. 

dr ral n. 4.857 de 9 de novembro de 1939, -foram inscritos no 

em 11 de Abril de 1960, sob o nº de cartorio A seu carro, 

a Morte" os quais são do seguinte teor; ="VENERAVEL IRMANDA= 

NOSSA SENTORA DA. BOA MORTE=São Paulo- Arquidiocese de DE DK 

São Pnialo.=ATA DA ASSEMB 
ao a blind SABIA o 

  

Fonsa Penhora da Boa Morte da Arquidiocese de São Paulo-Ãos 
ni é É. Ceu ri ae AOS, 

“dinitoatova AAA en ia, seia bolo A Gta pa E MLS eg apa ano Ha rd ra o 

treze (17) dias do mes de Fevereiro do ano de 1960 (nam mil 

novecentos e sessenta), na Sala de Reuniões fd ferçsa à de 

sa Senhora da Boa Morte, nesta Capital, Né/Roa,,    
nº 202, de dácordo com A com ocação. feita pelo Sr. Irmão Pro 

No, 

vador Vicente! de À Paulo Silvado Alvarenga como consta da a- 
E 

ta dr Reuniao So Aime2. (vinta,. e move) de:Nov: ro P p- não 
ão Po: 

hav não o.numero nrsvisto mosca aeselmetia” convocação, a AS-   ST Tr k | = MOLEIA GERAL res fda -se .º? Segunda convocação com os Ir 

mãos nresentes, “e esta ata assinam, condo que esta Assem 

“leia Gera? foi convocada vara apro aos o> dos Novos Estatu=- 

tos da Veneravel Irmaniade de OA AI da Boa Mort: da 
” t 

V 

Ar-uiíifiocese de Cao Paulo, bem como,   nara eleição da - va 

e aprovação dos atos praticados pela Dirot.s1a 
+» 

Dir-toria 

rur, encerra hoje o seu mandato. Apos as oraçoes prescritas 

e soba »presidencia o vamo. Sr. Conego Pedro Comes, Ca=         
KeXeAXKoeX 

aáXe.X e NKeNekhoeXeatho 

R eX. o o PD.   ex. KeXhorao HeXeXexeXo KeXeXe
AXNAX 

4.º REGISTRO DE TÍTULOS 

Cartório SEBASTIÃO MEDEIROS 

CAPITAL” 

or?em=6086 do livro "A" nº 8 de Pessoas Juridicas, os estatu 
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AKeAKeV Ko eXa“X“ ar .Y e eNeNKNeKeKeKAKóX a Xe eXeXeXhae eX XX oX eXe”. 
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lentas e noventa e sete) nor Dor conaruiu Arcoverde de 

| tes 
| 

v “ ã » . A * is 7? : : õ + Z - : P a rovaNAN Ja Assenbleia Geral e nue vao traiscoivos sta 

- “à sara nº devidos fi-s.="597ÁAIUTOS da Ve. - ravel -* 11deaso 
! 

rx | N à . . ú = . =. a 

1.º Nosea Ser n7a da 3oa :inrte, da Caoital.-.-:”ITULO I-árt. 

An 

-AÀ Irma ºoce 37 Uosoa cannora, da Boa .orte e uma Às -cia- 

| 
x 

1 '0. findnada na igreja do mesmo nome, n& 7&0% 21 de:São oO 
AM ; sí 

LO, nNnr nravisao erlesiastica de 16 dd. canei o de 17283 ( O 

r
i
s
 mil e setremtas no vinta e dito) cujo comara-isso foi r 8 

. ão mom do em És : farmasro 167 nNrov.são do 283 de AgsaISstor de 1897? (num mil o p
o
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PD 
kb -.arexe vavaleaste, nub icada no Diario Oficial de <=> Pa. 

io nº 2054 de ? de Agosto àe 1398 (hum m11 e oitocrntos 

  

n tea da P : PP - = OA . noventa e nito/,. Passa, ela, arsora, à reger-is nelos "rese”, 

Istatutas, anrovados. nelo; Emo. Sr. us" ioal 27 carlos: 

“r<melo de Vasconcelos “ota, DáD. Arcebispo “sevstonmnilitano 

asno Paulo. revorados os cbmnromissos e estatutos ante- 

A O À Ar SN A T nd na 5 PT + 2 i 7 1 tn - — PrINCTeS. é TIPOAO dA TMEanuanaude e DOT tenpo l1ndeterminacdo. 

"tt. II=A Irmandade tem nor fins: 1) rovmover a devoção e 

"sr o "valor esnlendor à sua excelsa Fairsoira "Nossa sSenho 

— 

velha ra da Boa Morte"; 2) Pronmarcionar ans Irmãos “2ios de se - 

ensntificarem --1a nbservancia exata das leis jo - 1S, da 2. 

  preja o desta Irrandade; 3)Provnoercinnar sufra-ios os almas nº 

6 [789 falecidos; /: Auxiliar estudos de Semisos:istas : 

v''res 31irs ') Auxiliar cestulos de Deminariscias e. Ãlut>s 

ir >bres ec (rTibuir nara à manutenção ie vci:os enfermos 

valiiss é 1ntro de suos vossibi: “o Ss financeiras. -Cárl- 

TUL + Il=Artí.-Dos SOCIiOS=Art. IIS A a Irmanda“: : 5 so 

—pnoracao ro:iimiosa, formada de catolicos de a. 5. os: xo 

AcdetrnareoXekeraKaKRaNeaX ex ex eX eK er eXeXeXoKeXKeoeKoX ex e KaXeX eXeX».   
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|re-nererá por eserito an Provedor ce ao Capelão a sua aúmis- 

mea 

j t nã És = e : : ' 

x XIRA IN AR AX eN AN AX eNoKoXKoeKeXKoeKoX XX .X eXaX eToXKekheaKoeXnX Xe 

1itano de São Paulo onmo seu Chefe Hierarquico e Provedor , 

Nato, nrestando=lhe todo o respeito, otediencia e venera-. 

nãn.-Art. IV- Para ser admitido na Irmandade, o candidato. 

ão nbri-snio-se A cumprir os Estatutos e deliberações da 

Iratdgur, ” 1º=A idade minina exigida 2. 18 (dessitolas 

nas es semAvdsto não node fazer nerte de nenhuma socieda- 

de psirnvada' údia Irreja.=S 2º=Oferecer uma joia na entra 

dae e uma nNantrituingo de acorãio com o rersulamento irbofad, 

& zOLAÃs nesgooes sue derem grande donativo à Irmandade, a 

inívzo da Diretnria. noderão ser consideradas Irmaos Bene- 

meritos.-CAPITULO III-Assembleéeias e Diretoria.-Art. V-A ir 

maninde é diíririda por uma Diretoria nue é eleita cada tre 

is anos em Assembléia Geral.-sens componentes podem ser re 
o . , 

alaitas. = ART, VI=A Assembleis Geral se fara uma vez por a- 

”P 

y : . . ” kt — : 

nn, de nraferencia nas vroxirvidades da festa da "Ao eira 
| : [O E 

À P j 

Nessa reunião será 1iãdo o relatorio anual dos fatos ácont 
j | | h ; t Í 

  

cidos., dar=so-a uma noticia do, an'anmnto da Associação e | 
E 

é : j ; - | | ij ; 

sera anrescentsio o balancete, das contas.-Art. Víil=Para ce | 
X | 

€ 
ts bedutos de relevante imnortancia a Dir:toria poderá 

convocar extranrdinariamente uma Assembléia Geral, anunci 

nIANQ=AR OIM anteceidaencia de uma semana, mediante avisos dis 

rímridos ans Irmabs.-Art. VIIT-A Assembléia Geral funciona 

rá em nrimeira con ncarão com à vresença de, ao menos, um 

terno dns Irnãos; em se-unda nue se realisara trinta minu- 

tons o a nrimeira esnvacacão, enm aualnuer numero. Arts. 

TY-A Diretoria será eleita com a maioria relativa dos vo= 

NT 
- o o | e e 

tos def?) netos Irmaos vresentes à reunião. Não ha voto por   "rocursa-ão. Art. X-A Diretoria sé comvoe de um Provedor, um 

Vier Pravae?inr, um Tesoureiro e um Secretario.-Art. XI-A 

ENE KeX UK NANA Ka Ka NANANAN AA a NaN Ro N a Na Ra a Ma Ka K 
4; 

dc   

A oe? 
; é 

sexos resijioíntes no Brasil, r conhece o Arcebispo Metropo= | =X 

FAR AS 

INN 
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“e Ka KoX Sar ARA a ar NARA oR Ka KoeK e KKaeXRae TA Ro o ía Ke oXKNoeKoX.e 

vos : jo = Me o. - F 4 Sm Lretar-a se rounira 2529 mencs cada treis nes D Ss is Seo 

| dir sobre ns “esocios da Irrmranisde, admissão .e ocios, DOL 

| aniomento da Ipraeja e seus funcionários, Srósover e fiscal: 

neo a receita e Aa desnesa, der iberando sobre sua a-"icação. 

Unico= “m toº96 ns casos prevalece o voto da maioris.=ar: 

XTI=Ão Provedor comnete: a) romover O aumento e «cuTrandcei 
1... 

manto da Irrandade; b)Presidir a todas as reuniõe nº Irma Pe 

N
o
 

  =] 

sn e, Tanter a nrdem, fazendo com que as discussoe:s, (- no Ss 

rs carram camas, refletidas e caridosas como conve Coel O 

aro Ir-ãss; clAdministrar e reoresentar a Irmendade, ativa : 
po ó O 

aseivamernteo, iniinial e extrajudicial, e, em geral, ras 

ro's-00cs com terceiros, voderdno àdàonstituir nrocurado= 

res evan'ta iulmar ennvveriente, somnore no interºos:2> social 

d)asseinsr todos os sficios e comunicados da Irmas..je; e) = JD A 

o ” + | C 

nr: ento o anuatoroente à Asset? E:a Seral MAGO 2. 282 . S0OTS 

-—. — 

n «ore 9 “nvinento reral da +rmandlade.=Art. Xiil=. 5s ítroe   
s e has V: Ca centas o Provedor sera substituido nºelo Vice Frovudor.= 

'r , XIVT=Comnote ao Secretario: a) Redirir as atas de tosas 

- 2... p O a ' ss À - * O 

2: «Aun ces e «ssembleias Gerais; b)Cuardar em ordem no E e 

smuivo ns papeis e livros da irmandade; c)Manter .. ijia a cos 8 

rrespondencia; d)Lavrar o termo de entrada dos Ir"*aos. “rt 

- * 2 Y ” % 

Tr VelComnente às Tesorroairo: ajicer:a escrita em 5a cones és: Tá 

7er AS deosnosas extorisadas nela Diretoria; b)Arrcecadar a   E 

” r reita da Irvafiade; c)Prestar contas à Assemblea anual e ' (
»
 

s .ria le ropolitana, nuando esta o exi“ir; d)Ter uma rel: 

exrnta das Missas mandadas ce” ehrar. árt. XVI=Os 1e 507os 

Ts 

1iretorie exercerao ecratuitamencte as suas f:15230eS, nao 

º9 euaisc- cor beneficios em razao dos cargos exerci- ec 

ne, Ar 

A
 

A 

+ f E . . a te XVILT=P9r morte, renuncia ou inpedimente -. 2 mn 

ao "a elsimnuer do" membros ia Diretoria, os ou" :os membros 

col” s=ran, nor 7aioria de votos um substitu.> até O 1. 

KEIKeKeXDeNaNaXo KeKereV o SK eX e Ke oXo KoeKeKoKeKehne eXKeKk. KA. --aAX    
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KoNAKoNNAKN ANA NeXeNoKoeK oKeaKNeKoKoNoKoKeXK oKe KXoKeXKeXnoXKoXeXo 

fin do mandato. CAPITULO IV-Do Capelão-Art. XVIII-O Capela 

n da Irmandade será nomeado pela Autoridade Arquidiocesana 

Art. XIX-Ão Canvelão compete celebrar as 'issas determinada 

S, DTOMOVer A niedade nos fieis, frequentadores da Igreja 

da Boa Morton. Art. XX=Cuidará o Cavelão DATA Nnue as festas 

Ae 14 e 15 de Aposto, assim como a festa da Inaoulada, ses 

jam celerradas com tado O rito SOSStvel e Único. -Confor 

me o lernin feito nela Irmã Benfeitora Dona Qulalia de As- 

snmmoeao en Dilva, a féêsta da Inacúlada Conceirão, será prece 

ida de Navoena, nn dia, haverá Missa Solene e Nregação ao 

Fveaenmelho. Art. XXT=Nas reuniões, não havendo algum Sacer 

dante sunerionr an Canelão. em dignidade nterar-uica, ele te 

rá na -recedencia sobre todos os presentes, etera tambem vo 

to daliterntivo. Art. XXII-Ão Cavelão, não so a Dirotoria, 

CAPITULO V.,=Patrimonio=sArt. XXIIT.,-0 Patrimonio Sogial é e.     : ; | : a : . / o 
constituido dns bens imoveis, moveis, titulos e Wioresndo 

rue vier a adnuirir a.qualguer'titulo lemitimo.-Art. XXIV= | 

À totalidade das -endas ou receites orivndas de quaisquex 
NU e 

fontes, inclusive de locação de imoveis sera aplicada in- 

toerralmento nro País, nas bras. assistenciais da. Irmandade 

e ainda na conserva-sao e constituisão do Patrimonio Social 

a iuizo da Diretoria. Art. XXV=Não haverá mualquer “istri= 

hui-ão de lucrostans Irmãos associados, nois, a Irmaccçade 

é de fis ideais, não economicos. Art. XXVI=-Is pens imove=-   | a à: o : a | E o 

is soronte serao alienados mediante deliteraçao da Assembl 

on Cers? Nnomolnmada nelo Ixmo Sr. Arcebispo Metronolita- 

mas tadnesos- Irmãos, demonstrá*tan sou respeito e v.-eração 

oo
 

O
 

T
E
 

  no de Sao Paulo, CAPITULO VI=Disposi-ões Gerais.=art.XXV. 
! V a : nã 

TI= Os Menvros desta Irmaniade:não respondem, ne: sSsuclsi= 

|Aisrianon'e, pelas obrigações que. os representantes da mes 

mA cintrairem exvressa ou intencionalmente em nomé desta.   rt. XXVIIIZOS Irmãos cue não forem Sacerdotes, nos avºs uj| 

AIR AK AN ANA KaN AR NAK ANNA KKK oKeXeNoxN x, o ; 
e Xe. Ya. Y.  
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Wen INN ST aNSVA NaN AN aRoaR o NAN KKaAKAK AX eXKeXeAX eNANNAKoXKo 

” 
| - e ! o PESTE ” 

l1-arão 0na bhra“-ca e murca roxa de s-da ou la, feita a custa 

deles e conforme mofleio a' 8 Sado vmela Diretoria.--rt. XXIX. 

nas venhn a ser di-solviia a Irmandais, todos ns sous sen 
  

al o CASS A . . - É 

|s sereno entrºoruves à "itra Arnuidiocesana, que 0s à i.c?ra 

  

nana jnl“ar exnveniente, de preferencia em institui-oes co 

7º nmeres estabelecidas ou a se estabelecerem na aàárquidio- 
N 

cera de São Paulo.=Art. XXX=A Irmandade nao poderá aceitar te 

fimúiações rernetuas de Missas Sem o beneolacito pOr .escrit | e 

to, da trutoriiade Metropolitana.-Art. XXXI.=ÀAs duvilas e 
e 

e A fLlIitvs que surriren no seio, da irmandade serão rocsolvie ; 

o   à1-7 nela Autoriiade “etropolitana. rt. XXXII=OUs nresentes 

eiatutos nao nod-erão ser reformaios, no todo ou em marte, 

Í ennsentimento, por escrito, da Autoridade “etropolita=- 

&n* sena de. nulidade.= "=="E "statotos da Veneravel Ir- 

Ando da Nºssa Sentora' da “oa “onrte=Gontea os presentes 

ntntas seis JIenitvlos com trinta e dois artigos e cisco 

pnorerpafas Aotilomratodas em nuatro folhas de papel c.e va 

  9 Iron? o numessãas e rubricadas.-(as. )Jions. “afavette.-e- 

inninoo foram encontrados de acordo com às aoresericçoss 

er nicas e devidamente aprovados. São Paulo, 29 do farei»s 

  

| 

ro de 1960. (a)íons. Jd. Lafavette Fer eira Alvar:s, Chance 

+ nr do &rcebisnain.-Vistons e anrovados. (as)Paulo Rolim 
' j 

“";reir., Sisno âuxiliar e Virsario Ceral.-Estava o carin- 

cc da Ouria Metrooolitana- Visararãa Geral."--"Arnas de S. = 
! do % 

“nela. o Sr. Coer'ieal Carlos Carmelo je Vasconcellos iotta 

narieal Pres” tera da Santa Igreja Romana do Titulo 2: São   
2ºCracio nor merce de Deus e da Santa Se ApbstoLi da arce= 

es 1150 Veivonmolibano e G? n=Chanalor da rvontificia Univer= 
= ade Cetílica de Sao Paul o. -Ãos que ecta Nossa Frovisao | 

|V rem, saude-an, naz e bensão no Senhor. razemos Saber que 
- 

-0 os silo anresentado os novos “Estatutos da veneravel ! 

KeXeKoX o ore XReXKeXoNoeNeaXKoeXNeoY VT AKeXeKeKoX eXNoXKoeKoeXK e  aeKeKoeX eXK o | 

| | 

o 1. o É = l * 

wú  
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KANAAN ANANAKeAXHeNAKNAKX KoKoXKoNoKoKoKRoKeKoXAaHoX oKeXekKeXoXe 

Tenarável: Tenaadade de Nossa Senhora da Poa Norte, desta 

Nnesa Arenidiocese e não contendo em seus Artigos cousa 

a? mma contra 058 Doms costumes, Aoutrina e iireitos da > 

Santa Irreis  Haveros por bem, "nela mrosente, usando de Nos 

eo Autoridade Ordinaria, e obeervand o as Constituiçoãs da 

“nota Ioreja Avnrovar es ditos Estatutos, constantes ::< 

sóis Canitrlo, com trinta e dois Artigos e cinco pnarasrafo 

s. datilografados em quatro folhas depapel r:bricades nel 

lo Chancsler do Arcepispado, para que possa ser executados 

o nublicamente ATARLOANDS nela referida Irmandade com toão 

o z7elo º ntedade nroprios de Dessoas chtolisas e verdadei= 

ramente ciosas da maior mloria de Deus e sentendar aa San- 

ta Imsreija. E sta arovisão, depois da registrada, sera ercui 

vada com os autosrafos dos istatutos, dos quais, se, impre 

s&ns, hao de ser revetidos dois exemolares é rode daria 
F 

Cetron litana. Dada e nassada em Nos ;sa Curia gtrops1itana) 

ie São Paulo. com NOsso Sinal e! 1Se1o das Nossas Armás, aos 

DI dias *9 mes de isnairo do ano da 1960. (Hom mil enove- 

centos e sessenta). (as.)Paulo Rolim Loureiro-JBispo Au= 

yxiliar - Vim, Geral do Arc.-De or'ººen de S. “mcia. Revdma. 

(ns)Mons, JT. Lafavette Ferreira Alvares, Chanceler do Arce 

A bienado."=Terminada a leitura dos presentes “statutos, a À 

s nn"leia Geral houve nor bem aprova=los. À Assexbleia Ge= 

r»' tamnem aprovnh todos os atos, dessesas e Janes provi- 

âncias tomadas e realisadas pela Dirotoria que encerra ne 

7 sev mandato, m seguida realisou-se a eleição 
4 

sta Jal ” 

in Nsva diretoria nara o trienio 1960-1963, e Foda a elei 

não veri! ficoú-se o semuinte resultado: -PARA PROVE DOR: =Vice 

nte de Paulo Alvarenga-l9=votos.-Dr. Haroldo Amaral Dick-2 

votaa. ç=2"A"AÃ VLGFK PROVEDOR: Ranato de Almeida-1? votos.-Joseê 
: ” : ó : : 4 

Ferreira da Rocha Filho-4 votos.-Dr. Haroldo Amaral Dick-3 

VI LZaKeXNeX so KoeXKoXeX eNeXoeoKeKoeoXKoXKeX eKeXoX eKoeXKeKoeKeKoeoXKoeKoeoXKeXK AX»    
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[XNeaXaXoXeKaXaKaNeXKeN oXeNoNeoXNoKaKRoKoKNoNoNKoeXNaN No A oKaKeRaN AX é 

SEITA : 1 
| 

Í 
j —=— 

Í 

Í do Manra=12% voto .+Joa> Pavão Luz 4 votos. Pedro ferrcoira 

a Silva=? voto Renat. e Almeida=l voto.="ARA Ti. isl= 

PO Benedito Alvos Vlis ml» votos.=-Renato de Almeida=s 

vntos.=Dr. nrollo Amara. Viok-2 votos. Tedro Seppi-2 voto 

s. Pe'ro Ferreira da Si'va-=l voio.="m face da = >:raçaão fei 

ta fica cnnsituida a sesuinto Diretoria “ue já fica empo= 

“sado: PROVEDOR: Vicente de Paula Alvarenta.=VICE "ROV=DOR 
| 
Reaeto de ATreida. SSCROTARIO ; Oditomn Som de “Aurá. TO 

SOUREIRO: NEhedito Alves de Oliveira. Fies rocsistrada nes- 

Ea ata o cireular enviada aos Irmãos ,.para a presentes "*ssem 

pléa Geral: ="Venerável Irmandade de Nossa Senºtnra da Boa 

Morte São Paulo.-l de Tevereiro de 1960. Presajo ST. Irmão 

Tnuvado seia Cristo. De ordem do Sr. Provedor dese'o comu=   -” ” -— 

in'icar a V.S. ane no dia 13 ào corrente as 15,30 horas em, 
| 
nrimeira consneanão e às 16,009 horas em semunda convocação 
| 

: , “ss rºalizoer=-se-a a Assembleia Seral da Veneravel Irmaniade de 

Nossa Sonhora de Poa Morte para tratar dos seruintes assun 

tos: =a)Ànrnvanão dos novos Istatutos da Irmandade; Lt) lei= 

-no da Diretoria para o trienio 1960-1963;-c)Anrovação da   
« camntas e atos da atual Dirstoria. Contando com a valiosa 

| resenma de VOS, snbscrovo=me asradociãdo (a)João Pavão Luz 
t 

“"ecretario.-Fica em tempo ressalvada a rasura das primei= 

ros linhas destá ata sobre a data jas Assenbléia SCeral nue 

roslisqu=se en 1% (treze) de Fevereiro de 1960 (hum nil e 

ATA TNA nºvecontos e sessenta). -NADA mais navendo a se tratar ence   s 

4 

rraua=se à Assembleir Geral com as orações de costume, e eu 

| Secretario (as) João Pavão Luz, a -ino com os n"resentes.se 

mem as assinfturas «“Conego FPeiro Comes, Capelão+ Vicente o o Ye & | Vo a Os | e mn 
' ; do Paulnsoilvado Alvarenga, Provedor.-Renato de. *1meida, 

é e, D 

| q ' Ps ix AO o O! ps as DA . | é ' | trem Provedor.-Benedito Alves.de QNliveira, Tesonraeiro.- 
+ 

é . Do manh ps 
vVItos.=J0ao Pavao Lugel vOto.=PARA SGROIANREOs Odilon Apos 

Pp. Keke a eXy. VV ARNAK0o a “E eX ex eX eXs CX oeXNX eXeXrehedn-XKeoeXxoeKeX eXeoeXo | 

TA Rn E. 3 Ta T+ ! 

se “erreira da “ocna tilho.-Fedro Cardoso Pita. José Lu= 

  

3 
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Tata Ferraz Luz.-Pedro Ferreira da Silva.- Haroldo Amaral 

Diek.-Lelis Pereira Alvarenga .-Crescencia Di Seéssa.-Izabel 

Pereira,.=Re-ina de O1ivrira.-aria Rosa do Prado.-Izabela 

Tasolva.= arfarida Russo. Ida Ansolica Rangel. -Clemencia d 

doa Jecns Pita.=Clarinda éU-usta de Olivoira."athilde Maua 

Maria 2a Penha Alves de Souza.=!"ao havendo mais pessoas 

2) "rosontes encerro a “resente ata bem como a relação dos qu 
Ú   

= à aecinaram. (as.)João Pavão luz Secratario.-(semuiamese 

ias assinaturas ileriveis).=Nº A D A “M ATS Ficaram ar- 

rulvseios em cartorio, um exemplar dos estatutos, juntament 

te com o numero do Diario Oficial do “stado, que publicou 

O
 o ex*rato. O referido é veráado. São Paulo, aos dezenove 

Es 

ias do mes de Jul"o de 1967 ,-patilorrafada nor Georgette 
! + A | 

: dFICI- 
Pá   * 1 e. ” vg » | FS HW |. fe Figueiredo, escrevente habilitada.—-" eu, Í * 
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j E t 

| | CAS A Co ; RA so 

eo 
No | k V | ; : ' SE 6 A ão | 

"a NU 

Free. : à, TITO SS PEINSS 

Rua Dr, Mi, ) do À UCUMENTOS 
2 ol Couto, 24 1 ma. o = ; 

Dr. SEBSe ão o COM BEI, go no * ec 
. 

" ao sus o MEDEIROS - Oficial vv LEITE fernhr 

io 
TE EDEINOS eres Mai 

.5S AUTORIZA - o. 
> Orr - Viso 

fl ." Njilefonso do Oliveir do 22 orrêa . Sensstião W o os Iuri ADIecida L õ 
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QUTOR Endres r)berig Vet: Ve 
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|) SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAT” 

  

São Paulo, 30 de abril de 1970, 

Ofício nº 273/70 | 

PT. e ” 

Senhor Provedor ae 

Temos a grande satisfação de coménicar a abéxtinia 

às Processo de "TOMBAMENTO" àa lgreja ãe Nossa Senhora da Eôa Mox 

te, conforme solicitação Teita por Vossa Excelência, e adiantamos 

que ds acordo com os têrmos dos artigos 127- e 128 da Constituição 

do E' 2ão, combinado com o disposto na lei estadual 10.247, de 22 

10.1968, deverá ser este monumento de São Paulo, assegurado e pre= 

servado contra qualquer dano, mutilação ou obras que o modifiquem, 

Ou PoSSam colocar em risco Sua astrutuça, em desacordo com as pres 

erições legais que regem a espéci ie. 

Felgeitamos Vossa Excelência por esta patriótica co= 

labotação em capítulo de tão rolevante interêsse nacional, reitera= 

mos as expressões de nosso alto e relevante apreço, j 

mmol rali Palkonberg 

Presidente 

Limo<s Sr. i 

Pedro Cardoso Pita | 

DD. Provedor da VENERAVEL IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DA ECA XORTE. 

Camital É 
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fôlha de informação rubricada sob n.º 

do Processo ——..nºl8926 /1970 (a) 

  

  

Interessado CONDEPHAAT 
Assunto Igreja de Boa Morte 

Dando cumprimento ao determinado em sessão de 27 de 

maio p.passado visitei, naquele mesmo dia, o templo em refereên- 

cia, não encontrando, no momento, o vigario da paróquia. 

Procurando, na mesma data, na Cúria Metropolitana,/ 

sua ReverendÍíssima, Dom Lafayette Alvares, DD. Bispo Auxiliar - 

o de São Paulo, ouvi daquêle prelado a confirmação de tratar-se,/ 

efetivamente, de desentendimentos pessoais entre o atual viga - 

rio e a Veneravel Irmandade de Nossa Senhora da Boa Morte, pro- 

prietária do imóvel.   
OuvÍ ainda, de Sua Excelência ReverendÍssima, que - 

embora as autoridades eclesiásticas evitem se envolver em assun 

tos de economia interna das paróquias, sujeitas aos vigarios e 

as "fábricas", acha ele, no caso, que se trata de um templo que 

merece ser defendião e, no caso, concordou em determinar ao re- 

ferido vigario que evite levar à termo as'reformas a que se pro 

poe. 

Bastará, no caso, que o CONDEPHAT oficie à Mitra Ap 
quidiocesana dando ciencia dos fatos e juntando cópia do ofício 
de 30 de abril de 1 970, enviado pela Presidencia ao Provedor - 

daquela Veneravel Irmandade, Sr. Pedro Cardoso Pitta. 

  

Deixo de relatar a parte do valor historico do tem- 

plo setecentista por ja se achar, no processo, valioso trabalho 

do historiador Leonardo Arxyo. 

Assim, dou por encerrada a presente diligencia con 

tinuando, todavia, aointeiro dispor da Presidencia e de SSús va 
do 

     

res. 

Finalizando, renovo minha sugestão anterior de repre 

sentantes do CONDEPHAAT entrem em contato com a AÁrquiídíocese - 

para um acordo, ou melhor dizendo, elaborar-se um convenio para 

um trabalho harmonico entre o Estado e a Mítra, para a defesa - 

do patrimonio artístico e histórico de oO jet S) monumentos e <- 

edifícios de caráter sacros. 

NÍnu 
Conselheiro Arnaldo D'Avila Florence. 

50.000 - X-969 Imp. Serv. Gráf, SC 

  

          

4 13 

nte 

“r 

F nº! 

  
a | " 2 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  Segue ., juntada 

  

nesta data, 

  

documento 

  

fôlha   de informação 

em   

rubricad 

de 

  

sob N.º   

  de 19 

  (a) 
  

    

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

São Paulo, 03 de maio de 1971 

OfÍcio PC nº 32/71 

senhor Presidente 

Tem o presente por escopo agusar o rece- 

bimento da missiva datada de 17 de fevereiro do ano en curso, na 

qual Vosse Excelência transmite para conhecíisento a anrovação da 
propositura referente ao tonbemento das Igrejas de São Conçalo «e 

bs Boca Morte, embas siítusúas nesta Capital. 

Ne que diz respeito a Igreja de S&o Con 
ida, nheontra-se e vaegne em fase inicial de crocesso de tombamen- 

to, Processo nº 25 428/71 - SCET, ficando agasalhada nela legisla- 

ção em vigor, até decisão final. 
| Quanto a Igreja da Boa Korte foi aberto 

processo de tombamento, Processo nº 18 9926/70 - SCET, bem como foi 
notífícado o Senhor Pedro Cardoso Pita, provedor da Venerável Ir» 
mandade de Nossa Senhora da Dos Korte. 

| Aproveitamos 2 ensejo para reiterar Os 

' Nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

      

LÚCIA PIZA PIGUEIRA DE MILLO FALXENBERO 
PRESIDENTE 

úXxMO. ST. 

AURELIANO LEITE 
DD Presidente do Instituto Histórico e Geográfico de 58 Paulo 

Rua Benjamin Constant, 158 
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PALÁCIO DO GOVÊR 

Te a 

SERVIÇO DE et “sao Paulo, 13 de julho de 1 973 

OfiícsA nº 1016/73=-8AS=-PG À Seção de Administração 

o? % quem AR OCO UECLAMO 

k | o nº? 18.326 fio. 

: SE, emão/l 07 /1873   
  

A 
v Fa Roblisaa 

Secretário Executivo 

Excelencia: 

+ 

  

É Com os nossos respeitosos cumprimentos, trans 

ss oe s” & e 

mitimos a Vossa Excelencia, para alta apreciação e providencias que fo 

  

o rem julgadas necessárias, documento anexo encaminhado a Excelentíssima == 

hhora Maria Zilda Gamba Natel, pelo Reverendo Andrê Bortolameotti, cape 

lão da Ioreja de Nossa Senhora da Boa Morte, situada a Rua do Carmo nº.. 

202, no qual solicita seja estudada a possibilidade de ser efetuada a 

restauração daquele santuário, a fim de converçe-lo em ponto turístico , 

por conservar em seu interior obras de indiscutível valor artístico e 

inestimável valor histórico, como as imagens do Senhor Bom Jesus e Imacu 

lada Conceição que datam, respectivamente, a primeira da fundação de São 

Paulo e a segunda trazida de Portugal apos a descoberta do Brasil. 

a g g s. * 

sendo so o que tinhamos a transmitir, ao ense 

jo renovamos protestos de estima e consideração. 

  

   Ra, 
Ed UE 

LIDIA NICASTRO ROSELLI 
Chefe do Servíço de Assistência 

Secelal da Palácio do Govêrne 

Excelentíssimo Senhor Doutor Pedro de Magalhães Padilha 

DD Secretário de Estado dos Negócios da Lultura, Esportes e 

Turismo. 

SÃo PAULO = CAPITAL K 
  

PBS/MRF é + é 

50.000 — V—969    
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À Seção de Administração 

fot, h | 

í) p 1º LUGMAAAMN RM eU: WA RA == due 

Y AT AANA 
Secretário Executivo 

documento 

nesta data, rubricad 
fôlha—— de informação 
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em de   

S.E, em 281 OL /f/1973. 
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(a)       
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

7 
Folha de Informação rubricada sob n.º   

  

do Processo SCET no 18926, 70 (a) 
  

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto — Propoe o tombamento da Igreja Nossa Senhora da Boa 
Morte, situada nesta Capital. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA 154 DA SESSÃO DE 28,02.1l 973 

O E.Conselho Deliberativo 

decidiu sobrestar o processo em virtude do -— 

imóvel estar contido na listagem de levanta - 
Ô º . mo 

mentos méêtricos arquitetonicose. 

SE. ,em 28/fevereiro/1973. 

nn 

| j 
/ 

PACANO; 2 VOL q 

SOLANGE TORRES 
É Assessora 

    2.000 - VIII-972 
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Ão E. Conselho Deliberativc 

7 / 1973 

A. dedremetoo |O 6 nm ee Rs Re e Azevecs Utada E 
Seoretára Executivo 
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documento o <q 
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       Folha de Informação rubricada sob n.º 

do Ee 18926/70 - GONDEPEAAT. (a) 

     

Interessado %: CONDEPHAAT, 

Assunto : Propõe o tombamento da Igreja Nossa Senhora da Boa 

Morte, situada nesta Capital, 

INFORMAÇÃO Nº o4/723-CTET 

* Informamos que no processo 262/73, onde 

relacionamos uma serie de imóveis tombados, ou em via de tomba 

mento, que necessitam urgentemente de levantamento métrico- ar 

quitetonico, está incluída a Igreja Nossa Senhora da Boa Morte, 

o nesta Capital. Assim, solicitamos permaneça este processo aguar 

dando aquelas providencias. 

  

C.T.E.T. 27 de fevereiro de 1973. 

MÉÊ A Qro > 
CARLOS LEMOS 

Arquiteto 

  
     

  

fe 

CL 000 - VIII-972 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO rSTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, AR- 

TÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO = CONDEPE
AATS 

re 
3038, mo 

NOTIFICAÇÃO ne, 29. ./ 7? PROCESSO ? nº 18926./ 7 

VENSRÁVEL IRMANDADE, DE NOSSA, SE 
PROPRIETÁRIO: .. VUPRÁVIA L, IRMANDADE, DE NOSSA, é 

LORI Soo, aa csase rsrsr rece ser ceras tesprt st
rass ones tao tao! 

. eo. e... 

sTTUAÇÃO:... IGREJA, NOSSA, SENHORA, DA, DOS MORTE 
e 0000000008 CO 

encacedersac
eneçe inda dit! 

PAT ETECeÂel=a
Bia[Áe re TA: pro ATA RIAA 

... é .< s* ; es 

a do, Carmo 
ececrceçecah

 sas. eo ceçooshas esesteassesne
nta SIIRTATT SL, 

e é A A Aa a A o. 0. é é é a A ad eo tm o . 
.- . .. - A e 6 a + 0 es oe 

MUNICÍPIO:.. CAPITAL, ;,S29.PARIO TAL, DAS, To ae onecraeeneeonecso
ca caça noto? 

Para os devidos efeitos legais fica V.S., 

notificada que o imovel supramencionado esta sob processo de 
. : 

tombamento, de acordo com a Lei nº 10,247/68, Decreto-Lei, nº 

149/69, Decreto=Lei Complementar nº 2/69 e Decreto de 19 de 

dezembro de 1 969, 

Sao Paulo, 09 defevereiroade 31 9 72 

Na de fu 
CONDEPHAAT 

(Rut de Ezxe IO( 5) o 
y Secr É nedo /) MWargres 

x 
tário Executivo 
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É DProvidantiaç mental: t Providenciac e documen (S) 

Fentant fe J Ela 5 - F e 

contantoe(s) de Fis. e. e encaminhad do(s) % Pr 

  

  

À 
Comissão He de Estudos e Tombinentos o (Alouwasõoo mutsleus 36lku 

i ava ao RN i ; 
É e IRA IAAALÃA, ASA j R X EA À MAD Boom / 

J O s/ Ê) bh e 
” Í Á ; : : Shm bo 8, lis po fans 

&" 
| À GE AA AA 

) 
4 am td Aeveno des ms 

"o Secretário-Execntivo sa.) 

À Seção de Administração 

É 4 

eus od ALISÃA Ate -—- às Nica AULA (Ru alia 

A Ro “AS É 

2upeO tis WA 172 
, tem 

E is Bai, — Vagues | 
Secretário Executivo ,- 

VW 

MA Ás CA ISAATS Au ela Ei» Fã .— (Ou. Ária 

  

  

    
RA   

  

  f $ É = 

SEÇÃO DE aLUMTINHSPMAÇÃO 
CHEFE   

  

  

  
: documento : so A 

, juntada—— hesta data, rubricad sob N.º 
de informação 

de 19/< 
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fôlha de informação rubricada sob n.º   

do n.º Ê (a)       

Interessado 

Assunto continuação da 

informação nº 95/71.- 

ções paralelas são ainda de 1647, Quanto à Igreja da Ordem Ter- 

ceira de São Francisco, ê ela construção de 1787,ano em que se 

reformou a Igreja do Convento, 

Somos de opíniao de que aqueles tres processos acima nomea- 

dos devam ser apensados para, em conjunto, aguardarem a oportu- 

nidade de maiores estudos e pesquisas tendentes a justificarem 

os tombamentos pretendidos. 

Sao Paulo,20 de outubro de 1971. 

| 
” 

O Lo É ÁtL CA Ah. 

CARLOS LEMOS 
ARQUITETO, - 

-) 

  
  
50.000 - VI-970 Imp. Serv. 
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7 
À 

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
“— 

  

fôlha de informação rubricada sob n.º 

do processos nº 7 18926/70-0040A7L1=-009kI/7L9————— 

  

Interessado CONDEPHAAT 
Assunto 

ff ft É 

é 
SÊ 

Tombamentos-Igreja N.Senhora da Boa Morte-das Chagas do | 

Seraphico Pai São Francisco e da Veneravel Ordem Terceira de Sa 

Francisco da Penitencia. 

IXNformação nº 95/71.- 

senhora Presidente, 

Como ja temos dito anteriormente, estamos na Comissão de   Estudos e Tombamentos, impossibilitados, por falta de pessoas ha 

bilitadas, de levar a contento e em tempo oportuno, estudos apro 

fundados que justifiquem amplamente os tombamentos de peças hist 

ricas dentro de um criterio qualquer que seja.lo entanto, por co 
A o” 4 e 

rencia, devemos assumir, em relação as velhas igrejas do centro 

urbano de São Paulo, uma atitude lastreada na equídade:Se a Igrel 

  
Ra de Santo Antonio da Praça do Patriarca, totalmente reconstrui 

nos fins do seculo XIX e se a Igreja de São Gonçalo, tambem vária 

vezes reformulada e finalmente reconstruída sob o amparo de Joao 
É 

Mendes no seculo passado, foram tombadas, por maiores razoes tamji 

bem deverão ser preservadas vor este CONDEPHAAT as Igrejas de Nos 

sa Senhora da Boa Morte (Proc.18926/70), a de São Francisco de 

Assis (Proc.o004X0/71) e a das Chagas do Seraphico Pai São Francis 

co da Veneravel Ordem Terceira de São Francisco da Penitencia - 

(Proc.0041/71).Estas duas ultimas igrejas sao realmente importan- 

tes dentro do quadro urbanistico da velha São Paulo de Piratinin- 

ga. À Igreja de São Francisco é sesuramente o unico exemplar ar- 

quitetonico do seculo XVII dentro da cidade, embora com acresci-   mos posteriores eomó é vestibulo ou galilé, obra de 1787 e a ca- 

pela mór, reconstruída pelo Dr.Clemente Falcão de Souza Fº depoi 

do incendio de 16 de fevereiro de 1880. À nave central e constru 

Imp. Serv. 
    

  

    

a 
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  50.000 - VI-970 

construçao Taipa de pilao em suas paredes basicas revela informaçao da 

£amara de São Paulo datada de 1873.A4os 14 de agosto de 1810 os membros 
da confraria de origem tao remota assistiam a benção solene do seu tem- 

plo Solenidade que a cronica não registrou como tambem nao registrou 

a inauguração da igreja no dia 25 do mesmo mes e ano. quando foram pro 

cessionalmente transladaddas as sagradas imagens do Convento do Carmo 

para a nova Igreja da Boa Morte. O templo alvejava no outeiro de Taba- 

tinguera dominando toda a entrada da cidade pelo caminho de Santos ou 

do Rio de Janeiro . Poe essa situação pelas amplas pregspectivas da 

paisagem a torre da igreja logo se transformou em b lo ponto de obser- 

vação Dali se descortinava toda a paisagem do velho burgo dos começos 

do século XIX. «Afirma Antonio Rgidio Martins que da torre dessa lgreja 

se avistabam os presidentes da Provincia e os bispos diosesanos quando 

vinham pela estrada do Ypiranga em direção a cidade a fim de tomarem 

posse dos seus cargos dando os sinos da mesma torre o signal da vida da 

queles altos personagens e repicando festivamente Os sinos de outras 

igrejas respondiam A cidade tomava aspectos festivos.km 1871 a torre 

foi reformada como tambem algumas paredes. E nisso ficou ate hoje com 

aquele seu ar de estilo colonial indefinido.O orago atual,ente e Nossa 
venhora da ASBUNÇÃO que pouca gente conhece.Mas O povo escrevemos sabe 

onde e€ a Igreja de Nossa Senhora da Boa Motte ou mais intimamente a - 

Igreja da Boa Morte. 

  

    Imp. Serv. Gráf. sofE'r 
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Como tantas outras Igrejas de Sao Paulo a de Nossa Senhora da Boa Morte 

tambem e fruto das atividades de uma irmandade das muitas meximtemtesxque 

existiam em seculospassados . Foi a irmandade de Nossa Senhora da Boa - 
Morte no caso que deu origem a Igreja Este processo era muito comum,Es- 

ta irmandade nasceu da provisaa eclesiastica de 16 de janeiro de 1728 

ma Igreja do Colégio Local em que fundou a cidade de Sao Paulo. Alguns am 

anos depois a confraria foi mudada para a igreja do Convento de Nossa Se- 

nhora do Carmo onde ainda funcionava em 1802, O objetivo proncipal da Ir=- 

mandade de Nossa Senhora da Boa Morte criou problemas que preocupou basta 

te as autoridades eclesiasticas do tempo.kra ele o da adoração perene do 

vantissimo Sacramento,O regimento dessa adoraçao foi instituido na Bahia 

| em 16935 pelos jesuitas sendo um exemplar enviado Para Sao Paulo quando se 

A fundou a irmandade, O processo usado para a adoração perene do Santossiio 

e que despertou a atenção das amntoridades. Isto ocorreu logo depois da ex 

pulsao dos jesuitas sabendo-se que a irmandade nascera em templo jesuitic 

Todos os membros da irmandade recebiam um papelinho em que se determinav: 

"o mez , dia ,horas em que cada um havia de estar em Oração doemodo que 

adiante se dirá" le se no documento consultado. A técnica Se revestia de 

certo misterio o que agradava a todos os membros da confraria.Mas como fc 

uso, tudo que houvesse traço de jesuita gra suspeito desde a expulsao efe:- 

tiva da ordem em 1768 em Sao Paulo.O processo de denunciaçãao das ativida: 

des da Irmandade de Nossa Senhora da Boa Morte foi demorado a devassa lo) 

£a e os resultados como nao podia deixar de sSer,parcos.Bada de mais havi. 

mas no processo esteve muita gente envolvida inclusive das redefidesas de 

es S ao Paulo, como Arcangela Barbosa de Lacerda moradora em Jundiai que ve 
a Sao Paulo denunciar-se como irma da Irmandade de Nossa Senhor ada Boa 

Morte instituida pelos adres Jesuitas na cidade de Sao Paulo, reza um do 

mento No final das contas deu tudo em nada e as autoridades ficaram tran 

quilas quando aos objetivos da Irmandade de Nossa Senhora da Boa Morte. 

Em 1802? como vimos a confraria funcionava na igreja do Convento do Carmo 

E desse mesmo ano de 25 de fevereiro requerimento da irmandade dirigido 
a D Mateus de Abreu Pereira entao bispo de Sae Paulo pedindo licença par 

construçao de uma igreja no pateo de Sao Gonçalo donde tem terreno sufic 

ente para sua fundação O bispo autorizou a construção (w fez exigencias - 

quanto ao lugar escolhido, Talvez tivesse nascido dessas exigencias o fe 

to de o templo nao ter sodo edificado no largo dá Sao Gonçalo À irmandac 

adquiriu por escritura de 24 de julho de 1802 terreno da rua do Carmo de 

Joaquim de Souza Ferreira pela importancia de 112$000 terreno esse a pa: 

tir das casas do falecido Balvador Gonçalves Lessa fazendo canto para a 

rua que vinha do quartelamento de Voluntários para o Tabatinguera confo: 

documento citado por Jaconto Ribeiro.Em 1806 a igreja ainda se 
50.000 - VI-970 Imp. Serv. Gráf. S . 
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* 4,” à Excma Senhora 

' Dona Zilda Natel. 

Com esta venho respeitosamente à presença de V.S. Tlma. para 

apresentar-lhe um problema e pedir-lhe uma ajuda. Há poucas sémanas 

fui nomeado capelão da Igreja de HNosse Senhora da Boa Morte, sita à Rua 

' do Carmo 202, pertencente à antiga Irmandade do mesmo nome, agora 

quase sem membros e sem recursos. i 

A igreja é histórica: além do estilo baroco-colonial que lem- 

bra as igrejas mais antigas de São Paulo, ela guarda um altar e al- 

gumas imagens de indiscutível valor artístico. Num altar lateral conse 
serva a imagem do Sr. Bom Jesus do tempo da fundação de São Paulo, 

como diz 'a escrita, e uma Imaculada Conceição, tipo Muríllo, que, 

— segundo o que dizem, foi trazida do Portugal logo após a descoberta 

ão Brasil. : 

De acordo com a tradição o sino que se encontra na sua torre 

foi o primeiro, no Brasil, a badalar pela independência do País a 
7 de setembro de 1822. | 

Infelizmente esta igreja que com a do Páteo do Colégio, pode- 

ria tornar-se meta de turismo e oasis de. medit ção histórica e reli- 

giosa, está em condiçõeb predárias. primeirá necessidade seria con- 

sertar o telhado, a fim de que,a chuva que já estragou o forro e as 

paredes, parasse de destruir as outras coisas. Consertado o telhado 

poder-se-ia pensar com maior tranquilidade em refazer o forro, que 

nalguns pontos está caindo aos pedaços, pintar as paredes, os alta- 

res e as tribunas, algumas rebuscadas segundo o gosto baroco. A Ir- 

mnandade a que pertence não tem neste tempo nem membros, nem recursos. 

Foi talvez por este motivo que no ano sesquicentenário da Independência 

ninguém lembrou de apresentar esta igreja que tem relação com o his- 

tórico acontecimento. 

Nas dependências da Igreja pensaríamos em abrir uma escola de 

alfabetização, uma pequena escola de datilografia e outros serviços 

sociais. 

Talvez V.S.Ilma. possa ajudar com recursos a sua disposição pa- 

ra conservar um patrimônio histórico e um monumento artístico. 

:Confiando na sua compreensão, subscrevo-me muito respeitosa- 
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Folha de informação rubricada sob n.º Ico 

Proc.CONDEPHAAT 18926 1970 
do nº / (a)     

Interessado CONDEPHAA T 

Presidente —- Propoe o tombamento da Igreja Nossa Senho- 
Assunto ; : 

ra da Boa Morte, situada nesta Capital. 

TV SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 
  

ATA 171 DA SESSÃO DE 25.07.73 
  

O E.Conselho Deliberativo decidiu pe 

  

. 4 . : eo 

lo reinicio da tramitação normal do processo. 

SE, em 25/julho/1 973 
% f 
i Í 
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É Assessora 
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Folha de informação rubricada sob n.º 3 / 

do..£..18..928/7Q=8QONDEPHAAT/. (a) EMC.a É 

  

  

Interessado : CONDEPHAAT, 

Assunto — : Presidente propõe o tombamento da Igreja Nossa Senhora 

da Boa Morte, situada nesta Capital. 

INFORMAÇÃO Nº 19/74-CTET 

Senhor Secretário Executivo: 

A igreja da Irmandade de Nossa Senhora da Boa Morte, 

assunto deste processo, já foi bastante estudada, sob o seu 

ponto de vista histórico, por Leonardo Arroyo, cujas palavras 

estão aqui parcialmente transcritas. No que diz respeito ao seu 

interesse arquitetônico, já falamos de sua modéstia desataviada 

e da necessidade de uma listagem que justifique a sua inclusão 

no rol da igrejas paulistanas — listagem essa já prejudicada 

pelo tombamento da Igreja de Santo Antonio, justamente um tem 

plo sem interesse qualquer que fatalmente ocuparia o último lu 

gar de qualquer relação. E há a acrescentar, ainda, o tombamen 

to da Igreja de São Gonçalo, de iguais características arquite- 

o tônicas quanto à Igreja de Nossa Senhora da Boa Morte, ambas 

praticamente reconstruídas na década de 1870-1880. Esses dois 

o. tombamentos praticamente, por equidade, justificam o tombamento 

das demais igrejas velhas de São Paulo, além daquela em pauta: 

a de São Francisco e a da Ordem Terceira do mesmo santo; estas, 

indiscutivelmente, as melhores de todas em qualquer aspecto que 

sejam focalizadas. 

O processo de tombamento da Igreja de Nossa Senhora 

da Boa Morte foi aberto a partir do pedido para tanto do então 

provedor da dita irmandade, Sr.Pedro Cardoso Pita, formulado em 

13 de abril de 1970. Esse pedido, no entanto, encerra em suas 

entrelinhas uma disputa entre a mais que reduzida irmandade, 

talvez uns vinte membros ao todo, e a Cúria Metropolitana. Essa       ' ilação pudemos apreendê-la a partir de entrevistas com os inte ven 
=— EE 

& | 
2000 = V.0JS Imp. Serv. Gráf. AS f 

EE "LO = 
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W — 

Folha de informação rubricada sob n.º SS 

do nº / (a) 

  

oo 

    

Interessado 

Assunto 

ressados, o antigo provedor Pita, a antiga tesoureira, Dna.Wanda 

Morelis e o Padre Andrê Bortolameotti, capelão do templo.Resumin 

do a história havida, diremos que o referido provedor foi Pprati 

camente expulso da irmandade, após o fim de seu mandato e quenão 

foi eleita mais nenhuma diretoria para substituí-lo. Pelo  arce 

e bispo foi nomeado um "interventor", o Monsenhor Manoel Salvador 

de Carvalho Neves (Rua Braz Cubas, 163) que, por sua vez, nomeou 

o dito padre Andrê capelão. O antigo provedor entrou na Justiça 

com uma ação "defendendo os interesses da Irmandade" que a Cúria 

estava desejando extinguir" para poder, então, apropriar-se do 

  imóvel e vendê-lo, conforme permite cláusula estatutária (v.fls. 

18 verso, deste processo). Os autos correram na Justiça e o cita- 

do provedor perdeu a questão, sendo obrigado, inclusive, a pa 

gar as custas. Ver acórdão de apelação 194579, sendo advogados 

da Cúria os bacharêis Mario Mello Freire e Josê Paulo de Toledo 

Nacarato. 

e Além desse aspecto litigioso, que é sem dúvida impor- 

tante, pois parece que dele pode depender a própria sobrevivên   cia do imóvel, este CONDEPHAAT tem que atentar, também, como já 

falamos, às qualidades arquitetônicas e artísticas do conjunto- 

qualidades que primam pela modéstia, porêm importantes no quadro 

geral, ou na listagem dos monumentos religosos paulistanos, por 

que sào, antes de tudo, testemunhos silenciosos de nossa pobre 

za anterior ao grande surto industrial que alterou e reconstruiu 

São Paulo. Suas taipas singelas ainda evocam as soluções pobres 

anteriores à influência da nova mão-de-obra e novas técnicas tra 

zidas pelos imigrantes que, em 1870, época da última reforma, já 

estavam se estabelecendo na Capital. 

Como mostram as fotografias, exteriormente, o conjun         

2.000 - V-973 Imp. Serv. Gráf. SCE 
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Folha de informação rubricada sob n.º ko 

do n.º / (a)     

Interessado 23 

Assunto 

to arquitetônico chega a ser inexpressivo, guardando a fachada 

da casa paroquial (Rua Tabatinguera), certas relações entre 

cheios e vazios muito semelhantes àquela arquitetura dos pri 

meiros tempos. Talvez pesquisa histórica venha demonstrar que 

essa ala seja remanescente da primeira instalação. Interiormen 

te, a decoração da nave ê peculiar do século XIX, sendo encon 

trável, também, na Igreja de São Gonçalo e, sobretudo, na Igre 

ja de Cotia, onde transparecem ainda persistências estilísticas 

de modelos copiados até à exaustão a partir de soluções desen 

volvidas em Itu e na própria Capital ( Ordem Terceira de São 

Francisco) no final do século XVIII. 

Resumindo, somos pelo tombamento do conjunto arqui 

tetônico compreendido pela igreja propriamente dita, pelo sa - 

1ão de festas construído no final do século passado e pela ca 

sa paroquial anexa, com fachada para a Rua Tabatinguera, como 

já assinalamos. Mais uma vez repetimos nossa opinião se atem mais 

à equidade, à coerência, pois este Conselho que já tombou a 

Igreja de Santo Antonio da Praça do Patriarca e a de São Gonça 

lo na Praça João Mendes deverá, também, tombar esta Igreja de 

Nossa Senhora da Boa Morte da Rua Roberto Simonsen e não deve 

rá se esquecer do conjunto maior constituído pela Igreja de 

São Francisco e pela Igreja da Ordem Terceira do mesmo orago. 

Informamos, também, que tem havido no local refor 
mas clandestinas, apesar da notificação de fls.11. Ver fotos 

elucidativas. 

C.T.E.T., 6 de março de 1974. 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

  

Folha de informação rubricada sob n.º DO 

do..PrLYocesso SCET. nº. .18226/. 70 ” (E 
So 

bo 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Propoe O tombamento da Igreja Nossa Senhora da Boa Morte, 
situada nesta Capital. 

Informação AG—02/74 

senhor Secretario-Executivo 

Na conformidade do respeitável despa- 

cho de Vossa Senhoria, exarado às fls.50, cumpre-me infor 

mar que: 

l.—- O presente processo foi aberto 

em 30 de abril de 1970, mediante proposição da Presidência 

do CONDEPHAAT, para o estudo do tombamento da IGREJA NOSSA 

SENHORA DA BOA MORTE, situada na rua Roberto Simonsen,nes- 

ta Capital. 

2.- Dos elementos constantes do pro- 

cesso se sobrelevam os seguintes dados: 

a) entre os bens constitutivos 

do Patrimonio Social da Ir- 

  

  mandade de Nossa Senhora da 

Boa Morte da Arquidiocese - 

de São Paulo, Associação de 

Fins Religiosos e Assisten- 

is fundada pela provisao QU
 Cane | 

eclesiástica de 16 de janei 

ro de 1728, cujo compromlis- 

so foi reformado pela provi 

são de 28 de agosto de 1897, 

publicada no Diário Oficial 

de São Paulo, nº 2057,de O2 

de agosto de 1898,consta a 

Igreja Nossa Senhora da Boa 

Morte;       
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

  

Folha de informação rubricada sob ae / 

18926, 70 (a) 

  

dest POCÊSSO SCEBET. no 

Interessado CONDEP HAAT 

Assunto Propoe o tombamento da Igreja Nossa Senhora da Boa Morte, 

situada nesta Capital. 

e. 

b)— a Associação ê regida pelos 

= Estatutos aprovados em 13 

de Fevereiro de 1960,1nsCra 

tos, em 11 de abril de 1960 

e sob o nº de ordem 6086, do 

livro "A", nº 8 de Pessoas- 

Jurídicas, no Cartório do -— 

4º Registro de Titulos e Do 

cumentos desta Capital (DOC. 

de fls.6/10); 

c)- expedida, em 30 de abril de 

1970, a notificação de pra- 

xe (fls.11), juntada uma des) 

crição de Leonardo Arroyo, - 

in "A Igreja de São Paulo - 

  

1954", Oo processo foi redis 

tribuiído ao conselheiro Dr. 

Arnaldo D'Ávila Florence, que 

exarou o parecer de fls.19; 

d)— às fls.21/22 consta um his- 

tórico de autoria desconhe- 

cida, e às fls.23/24 o pare 

cer da Comissão Técnica de 

Estudos e Tombamento,  con- 

clusivo da necessidade, por 

equidade, do tombamento des 

se monumento religioso; 

e)- por decisão do Egrêgio Con- 
& 
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EO Folha de informação rubricada sob n.º 

doPLOcCesso SCET,. n.º. L182926/../Q.uhai (a) 

  

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto — Propoe o tombamento da Igreja Nossa Senhora da Boa Morte, 

situada nesta Capital. 

3. 

selho Deliberativo adotada 

na Sessao de 28 de feverei- 

ro de 1973, conforme consta 

da ATA 154 do Livro próprio 

o processo foi sobrestado -— 

por estar o imóvel contido 

na listagem de levantamentos 

métrico-arquitetônicos que - 

deveriam ser feitos; 

f)—- às fls.29 consta um requeri 

mento do Padre André Ortola 

meotti, capelão da Igreja,- 

dirigido à Dona Zilda Natel, 

solicitando a restauração bd 

imóvel, o que motivou a de- 

cisão do E.Conselho Delibe- 

rativo adotada na Sessão de 

25 de julho do ano próximo 

passado, conforme consta da 

ATA 171, do Livro PrOprio,- 

determinante do reinício da 

tramitação normal do proces 

so: 

g)— às fls.31/34,consta o pare- 

cer da Comissão Técnica de 

Estudos e Tombamento, que cont 

farta documentação fotogra- 

fica conclui favoravelmente   ao tombamento.        
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

  

Cn 

Folha de informação rubricada sob n.º OS 

doFYOCesso SCET. no 18926, 70 (5 
    

4 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto — Propoe o tombamento da Igreja Nossa Senhora da Boa Morte, 
situada nesta Capital. 

eo 

3.- As ilações decorrentes do proces- 

so autorizam o reexame da questao relativa à efetivação i- 

mediata do tombamento. 

De fato. 

Na conformidade da orientação firmada 

pelo E.Conselho Deliberativo, os imóveis de modéstia desa 

taviada, que não apresentem expressivas qualidades arqui- 

tetônicas e artísticas de conjunto, deveriam fazer parte 

de uma listagem para os efeitos que lhe são próprios. Con 

tudo, conforme sobreleva a Comissão Técnica de Estudos e 

Tombamento, por razoes emergentes de situações as mais di 

versas, esse critério, em relação às velhas igrejas do - 

centro urbano de São Paulo, foi excepcionado quando foram 

tombadas a Igreja de Santo Antonio da Praça do Patriarca, 

totalmente reconstruída nos fins do século XIX, e a Igre- 

ja de São Gonçalo da Praça João Mendes, igualmente Peécons 

truída várias vezes. 

Se o motivo principal para o tombamen 

to reside numa conformação administrativa, que exige,a ri 

gor, que as restaurações sejam feitas em monumentos tomba 

dos, a IGREJA DE NOSSA SENHORA DA BOA MORTE, que está a 

exigir uma restauração, deve ser tombada, ja que do pro - 

cesso constam elementos suficientes para se ajuizar do se 

valor arquitetônico e histórico. Evidentemente, a exemplo 

de casos prescedentes, impoe-se a necessidade do levanta- 

mento métrico-arquitetônico "a posteriori". 

É o que me cumpria informar, s.m.j. 
AG., em 19/março/1974.- 

fd — 

  

       / 

SOLANGE TORRES E     / ASSESSOPrTaA Ns 
ES 
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Interessado 

Assunto 

  

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

52 
Folha de informação rubricada sob n.º 

do.FrYocesso SCET. no18926 ,/70 (a) 
  

CONDEPHAAT 

Propoe o tombamento da Igreja NOSSA SENHORA DA BOA MORTE, 
situada nesta Capital. 

Informação SE-17/74 

Ao Egrêgio Conselho de Defesa do Patri 

monio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es 

tado. 

LI 

Por equidade, ou coerência, o tomba -— 

mento da IGREJA DE NOSSA SENHORA DA BOA MORTE é a medida 

que se impoe, consoante ficou demonstrado no relatório da 

Assessoria do Gabinete da SECRETARIA-EXECUTIVA, que,de i- 

mediato, se esta for a decisão do Egrégio Conselho Del ibe 

rativo, providenciará o subsequente levantamento métrico- 

arquitetonico,. 

14 

Há outros fatos, porém, que induzem a 

certeza de que a incidência da tutela estatal eliminarâ a 

intenção de se destruir um dos mais expressivos exemplares 

da era anterior ao grande surto industrial que alterou e 

reconstruiu São Paulo. 

Nada mais certo. 

Do parecer da Comissao Têcnica de Es- 

tudos e Tombamento (fls.31/33) se infere que de há muito 

existe uma disputa entre a Irmandade de Nossa Senhora da   
ee 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

  

Folha de informação rubricada sob n.º we) 

do PROCESSO SCET. n.o18926 lo (ad 
    

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto — Propoe o tombamento da Igreja NOSSA SENHORA DA BOA MORTE, 
situada nesta Capital. 

.e2eo 

quando expirado o mandato da Diretoria, outra não foi e- 

leita pela Assembléia Geral, nos termos dos Estatutos. 

É evidente que se procurou adequar a 

solução do caso às disposições do artigo XXIX dos Estatu- 

tos que reza: 

" Caso venha a ser dissolvida a 

Irmandade, todos Os seus bens se 

rão entregues à Mitra Arquidio- 

cesana, que os aplicará como jul 

gar conveniente, de preferência 

em instituições congêneres esta- 

belecidas ou a se estabelecerem 

na Arquidiocese de São Paulo". 

A referida demanda, uma vez ajulzada,- 

foi julgada, em ultima Instância, pelo Tribunal de Justiça 

do Estado, pelo acórdão proferido na Apelação nº 194579,- 

que deu ganho de causa à Curia Metropolitana. 

Assim, não obstante a versão apresen- 

tada pelo conselheiro Dr.Arnaldo D'Ávila Florence, no seu 

parecer de fls. 19, de que à Curia Metropolitana, segundo 

o seu titular de então, Dom Lafayette Alvares, DD. Bispo 

Auxiliar de São Paulo, tem o maior interesse em preservar 

o templo, a verdade é que a sua descaracterizaçaão e muti- 

lação vêm se processando paulatinamente, conforme consta 

do parecer da Comissão Têcnica de Estudos e Tombamento e 

comprovam as fotografias constantes do processo. 

IV     
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

  

Folha de informação rubricada sob n.º OL À ) 

A doFPrYocesso SCET. 18926, TO (a n.º 

Interessado CONDEPHAAT 

Propoe o tombamento da Igreja NOSSA SENHORA DA BOA MORTE, 
situada nesta Capital. 

Assunto 

5 Se 

Por finalizar, se do processo constam 

elementos para embasar a decretação do tombamento, pres - 

cindindo do levantamento métrico-arquitetônico que será 

levado a efeito de imediato; considerando, mais, a inten- 

ção descaracterizadora, consistente no comprovado desvir- 

tuamento de funçoes consubstanciado na abertura de portas 

de fundo de comércio, e isto depois da notificação,a SE- 

CRETARIA-EXECUTIVA propoe o tombamento da IGREJA DE NOSSA 

SENHORA DA BOA MORTE, 

SE., em 19/março/l 974.- 

RJ Que que 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 

Secretário-Executivo 
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do . Frocêsso SUBT. ne L10926/,...240 (a) 

Folha de informação rubricada sob n.º..... O / MO.) 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto 

  

Propoe o tombamento da Igreja Nossa Senhora da Boa Morte, 

situada nesta Capital. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA 208 DA SESSÃO DE 20.03.l 974 

O E.Conselho Deliberativo 

decidiu, por proposta da Secretaria-Executiva, 

pelo tombamento do imóvel e subsequente levan 
Ô . . q , 

tamento metrlLco-arquitetonLco. 

SE., em 20/março/l 974.- 

four 
SOLANGE TORRES 

Assessora 
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Assunto 

  

    

  

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

  

q Ç 
Folha de informação rubricada sob n.º J Õ 

doprocesso SCET. no 18926, 70 (a) FR 
    

CONDEPHAAT 

Propoe o tombamento da Igreja Nossa Senhora da Boa Morte, 
situada nesta Capital. 

Informaçao SE-19/74 

Senhor Secretário 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa 

Excelência a inclusa RESOLUÇÃO, para assinatura, se 

assim o entender, do TOMBAMENTO do conjunto arquiteto 

nico formado pela IGREJA NOSSA SENHORA DA BOA MORTE,O 

salão de festas e a casa paroquial, localizado à rua 

do Carmo nº 202, nesta Capital. 

À elevada consideração de Vossa Ex- 

celência. 

SE., em 20/março/l1 974.- 

C4 9 Qt jm Ao 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 

Secretário-Executivo 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO DE XZX6 DE NA DEL 974 

PEDRO DE MAGALHÃES PADILHA, SECRETÁRIO DE CULTURA, 

ESPORTES E TURISMO, no uso de suas atribuições legais e 

nos termos do artigo 1º do Decreto-lei nº 149, de 15 de 

agosto de 1 969. 

R E S OL V E 

Artigo 1º - Fica tombado como monumento históri- 

co e arquitetônico do Estado de São Paulo o conjunto arqui- 

tetônico formado pela IGREJA NOSSA SENHORA DA BOA MORTE, O 

salão de festas e a casa paroquial, localizado à rua do Car 

mo nº 202, nesta Capital. 

Artigo 2º - Fica o Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artistico e Turístico do Esta- 

do, autorizado a inscrever no LIVRO DO TOMBO competente O 

imóvel em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3º - Esta Resolução entrará em vigor na 

data de sua publicação. 

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO, aos o 6 

de MALHA de 1 974. 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.º CG) 

O 
do? YOCESSO SCET. n.º 18926, 70 (a) Z   

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto 

  

Propoe o tombamento da Igreja Nossa Senhora da Boa Morte, 

situada neta Capital. 

SUNTOLA 

.SQ. Secerige/o- ExE O. 
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ó mesmo o padre Pep- 
pino Novati, que já vi- 
veu entre os canibais, 
no Zaire, e no coração 
da selva amazônica, 
tem coragem suficiente 

  

le quarto pequeno e escuro, onde o 
teto ameaça desabar e o chão pare- 
ce que vai ceder sob os pés. Só 
mesmo ele, tão abnegado, tem pa- 
ciência de ficar naquela sala cheia 
de livros, perseguindo as goteiras 
com bacias nos dias de chuva e 
escrevendo ofícios e mais ofícios 
para o Condephaat, a Secretaria de 
Estado da Cultura, o Departamen- 
to do Patrimônio Municipal e todos 
os órgãos competentes que conhe- 
ce, pedindo: 

“Antes que a casa caia, em tem- 
po salvemos à Igreja da Boa Mor- 
te”. 

Ele escreveu dezenas de vezes, 
incansavelmente, para ver se as au- 
toridades se comovem diante da 
situação daquela igrejinha secular, 
acanhada, escondida entre os pré- 

s do centro da cidade, na esqui- 
da rua do Carmo com a Tabatin- 

guera, perto da praça Clóvis Bevi- 
lácqua.” i 
". O valor histórico já foi reconhe- 
cido: a Igreja da Boa Morte foi 
tombada pelo Condephaat, pois 
trata-se de uma das mais antigas 
construções da cidade — as obras 
foram iniciadas em 1802 e concluí- 
das em 1810. Mas as suas grossas 
paredes de taipa de pilão não estão 
resistindo mais, nem o telhado de 

”" |madeira infestado de cupins e apo- 
drecido pela água das chuvas. 

- Nopróximo dia 14 de agosto, os 
quatro sinos da torre vão soar festi- 
vamente, exatamente como no dia 
7.de setembro de 1822, quando foi 
proclamada a Independência do 
Brasil. No dia 14, a igreja de Nossa 
Senhora da Boa Morte comemora 
170 anos de existência, muitos de- 
les marcados pela glória de ser a 
igreja das boas notícias. 
" Devido à sua localização privi- 
legiada, no outeiro de Tabatin- 
guera, da sua torre era possível 
avistar toda a entrada da cidade, 

  

“São Paulo Antigo”: “Da to 

dessa Egreja que se avista-f 
vam os presidentes da Pro- é * 
vincia e os bispos docesa- | 
nos, quando vinham pela, 

  

   

  

   

direcção á cidade, afim 
de tomarem posse dos: 
jseus cargos, dando os si - 
nos da mesma - torre oO 

cando festivamente”. 
Os demais sinos respon- 

diam: o da Sé, odo Carmo, c 

= sao O VDANACIDADE 
— JORNAL DA TARDE 
  

para dormir ali, naque- 

pelo caminho de Santos ou do Rio ] 
de Janeiro. O historiador AntonE- 
gidio Martins conta em seu livro   

  

Ameaça a 170 anos 
  Fo aANAAAESrA  aa oSOo O SD 

  

  

  

  

    

   

  

   

    

  

   

  

   
   

  

   

  

   

      

   

  

   

  

   

    

   
   
   
   

  

   

    

   

  

   

    
   
   

    

   

    

   

  

   
   

fa : 

7 

de Sao Gonçalo, o de Santa Ifi* 
Igênia, o dos Remédios, o da Ordem 
Terceira do Carmo,o de São Fran- 
cisco. E as notícias se espalhavam | A 

os 
os TS 

áó 

  

   

    

E. 

Igreja da Boa Morte fará 170 anos FT ano. Chegará aos 171? 
  noramente pela cidade, como aàa- 

conteceu no dia da proclamação da 
Independência. 

Hoje falta um sino na torre, e 
Inada se sabe sobre o seu desapare- 
cimento. Mas o padre Peppino fará 
com que os restantes soem bastan- 
te no dia 14, para ver se o povo se 
entusiasma e vem à festa, que será 
realizada nos dias 15 e 16. Será uma 

e festa, com comidas, bebidas 
até um show musical que a Paulis- 

  
   

      

   
     

    

Se essas obras não forem logo 
pode" ser que a igreja da 

Morte não chegue a completar 
71 anos. De acordo com estudos e 
evantamentos realizados há cerca 

telhado e o forro ameaçam ruir a 
qualquer momento. 

A restauração está orçada em 
quatro milhões de cruzeiros, mas os 
recursos estão custando muito a 
chegar. A última notícia animadora 
que padre Peppino recebeu foi em 
abril. Chegou uma carta oficial do 
Condephaat, anunciando que entre 
as 14 pastas remetidas ao Sphan 
(Serviço do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional) sobre o patri- 
mônio de São Paulo, a de número 
dez era a que continha tudo sobre a 
igreja, visando à reforma total co- 
mo obra principal e indispensável. 

— Não podemos preocupar-nos 
agora com uma estátua quebrada 
ou uma ripa solta no rodapé. Temos 
de cuidar para que o telhado não 
caia, porque essa é a única forma de 
nPAtagrar A mma astá Ada=ét=- 2-1 -1- 

O SONHO DOS 
HOMENS PARDOS 

No dia 16 de janeiro de 1728, 
uma provisão eclesiástica autori- 
zou a criação da Irmandade dos 

. Homens Pardos de Nossa Senhora 
da Boa Morte, fundada na vizinha 
igreja do Convento do Carmo. A 
expressão “homens pardos” deve- 
se ao fato de que aceitava pessoas 
de todas as classes sociais, sem 

Depois, passou a chamar-se 
simplesmente Irmandade de Nossa : 
Senhora da Boa Morte, Eua princk | 

possuíam papelzinho 
secreto que determinava o mês, dia 
e horas em que cada um deveria 
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O teto ameaça desabar, o chão 

. parece que vai ceder. E o padre teme que a 

bela e histórica igreja da Boa Morte 
não consiga completar 171 anos. Texto de 
Rachel Melamet, fotos de Luiz Gevaerd. | | 

  

  
Padre Peppino: coragem. 
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Dona Renilda e a preciosa imagem de São Pedro Papa 

  

  
  

  
simo Sacramento conforme o regi- 
mento instituído na Bahia, onde 
surgiu o culto. Entretanto, com à 
expulsão dos jesuítas, os irmãos da 
Boa Morte foram muito persegui- 
dos, porque as autoridades paulis- 
tas implicaram com o papelzinho 
secreto, achando que era “coisa dos 
jesuítas.” 

Houve até um processo na Jus- 
tiça por causa do segredo da Boa 
Morte. A irmandade continou fun- 
cionando no convento do Carmo, 
mas seus membros sonhavam em 

um templo próprio. No construir 
dia 24 dé julho de 1802, o sonho dos 
homens pardos começou a& se tor- 

: nar realidade: eles adquiriram um 
terreno na esquina da rua do Car- 
mo com o:outeiro de Tabatingiera, 
por 112 mil réis. Durante oito anos, 
os irmãos trabalharam com afinco 

até que, nodia 14 de agosto de 1810, 

puderam assistir à benção solene 
da igreja, inaugurada oficialmente 
no dia 25 daquele mês, quando as 
imagens sagradas da Senhora da 
Boa Morte foram trazidas em pro- 
cissão do Convento do Carmo. 

Em 18 de setembro de 1871, a 
da igreja precisou ser refor- 

mada. As obras, feitas com o di- 
nheiro de jóias e outros proventos 

cidade, especialmente 
ESaSELE (5 templo foi 
cercado de construções. Os 

prédios taparam a vista que se ti- 
nha da torre, e o povo foi sumindo. 

missas, para desespero de dona Re 
nilda Martins Ferreira, que há trê: 
anos é a provedora da Irmandadi: 
de Nossa Senhora da Boa Morte 
Ela toma conta de tudo, supervisio 

' na os serviços e faz as listas dec 
: material necessário, embora quast 
nunca haja dinheiro para adquiri 
lo. Os outros irmãos estão muite 
espalhados, quase não colaboram 
o dinheiro é milagre quando apare 

Mesmo assim, sem dinheirc 
nem paroquianos, a obra social d: 
igreja da Boa Morte é bastante ex 
tensa. Quando chegou lá, há um 
ano e meio, padre Peppino come 
çou a visitar os muitos cortiço: 
existentes na região e detectou que 
um dos principais problemas era c 
abandono das crianças, a falta de 
atenção e apoio — mesmo pare 
aquelas que tinham família. Assim 

lb ESte ano foi inaugurada a creche 
“no salão paroquial do prédic 

templo, queé bastante 
amplo mas está quase que 

. totalmente vazio, porque 
1 os quartos destinados : 

— serviraos hóspedes dose 
« | minário — com janela: 

voltadas para dentro de 
igreja, formando belo: 

À polpitos — podem desa 
| + bar de repente. 
— — Só mesmo o padre Pep 

> Ele jº posta de viver perigosamente 

IMAGENS VALIOSAS 

À esquerda do altar-mor da na: 
ve-central, fica uma impressionan: 
te imagem de Jesus Cristo flagela- 
do (veja foto pequena ao lado), com 
os seguintes dizeres: “Imagem de 
Antiga igreja do Collegio do tempc 
dos jesuítas da fundação de São 
Paulo”. Não se sabe ao certo a dates 
em que a peça foi esculpida, mas se 
for realmente do tempo da funda- 
ção de São Paulo, será com certeza 
uma das mais antigas do Brasil. 

; Na paróquia de Nossa Senhora 
da Boa Morte estão guardadas mui- 
tas outras imagens valiosas, algu- 
mas delas pertencentes à antiga 
igreja do Pátio do Colégio. Entre 
elas, destaca-se o pequeno São Pe- 
dro Papa, uma imagem de vestir 
(com os paramentos sobrepostos à 
escultura), datada do século XVII. 
Ele fica trancado num pesadíssimo 
cofre, junto com castiçais, taças, 
turíbulos de prata e outros obje- 
tos menores, que dona Renilda pre- 
feriu guardar “porque estavam sen- 
do roubados dos altares, e com isso 
perdemos muitas peças preciosas”. 

+ Muttos arquitetos, museólogos 
e estudiosos de diversas partes do 
Brasil vêm até a Boa Morte para 
ver a Nossa Senhora da Piedade, 
toda em papier maché; a Santa Úr- 
sula, uma escultura barroca da pri- 
meira metade do século XVII; ou 
ainda uma Nossa Senhora muito 
especial, pois é um “santo de roca”, 
mais conhecido como “santo do 
pau oco”, onde os brasileiros trans- 
portavam ouro escondido dos por- 
tugueses, durante as procissões. 
(veja foto menor à esquerda). 

Todo este acervo artístico e cul- 
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MICROFILME N.º 38qDA 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA. 

  

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0043 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 

Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 
Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 

de 20/03/74, Ata nº 208, baixou a Resolução s / nº, de 26/03/74, pela qual foi tombada a 
IGREJA DE NOSSA SENHORA DA BOA MORTE localizada na Rua do Carmo nº 202, 

Centro, nesta Capital, estando a mesma devidamente inscrita no Livro de Tombo nº 80, 

conforme dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP  
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

olha de Informação 

ubricada sob n.º 

  

  1 ax Número Ano 5 pasa 
| 4 | 
à é 

Va AE NNE SAE À CEDAR es a AE 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
Condephaat - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

A Diretoria Técnica. 

Estamos encaminhando fotografias tiradas para a publicação do 

PAITRIMONIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998, para 

serem anexada (s) aos respectivos processos de tombamento. 

SICR, 28 de Agosto de 2000. 

  

  

—Hst.: Edna H. Miu 

LUZ CÍ, SE : 
Arq.: Tereza EC. R. Epitacio Pereira 

   

Obs.: Colaboração do arquiteto Caio M. de O. Fabiano. 

A STA para 

proceder à juntada nos respectivos processos de 

tombamento. 

  

  

dos Enilhéneoo Savoy de Castro 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
Condephaat - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

A Diretoria Técnica. 

Estamos encaminhando fotografias tiradas para a publicação do 

PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998. para 
serem anexada (s) aos respectivos processos de tombamento. 

SICR, 28 de Agosto de 2000. 

    
  

Hist: Edna H. Misylta Warhde 

ZA 2 | er : 
Arq.: Tereza EC. R. Epitacio Pereira 

Obs.: Colaboração do arquiteto Caio M. de O. Fabiano. 

A STA para 

proceder à juntada nos respectivos processos de 

tombamento. 

  

  

PESO Savoy de Castro 
Diretor Tecnico do STCR 

CREA nº 1 7 DI SCD-SP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

aê h/ 
f > 

É. D A SF [SE 15 Bem Tombado: i6áReja N Sora pa ma Morte Proc. de Tomb.: IRA26 /To Res: —  RE/B/TA4 
  

  
  

  
—— 

Obs.: Fotos de autoria de Edna H. Miguita Kamide, de O UT. AT; a serem anexadas ao 
processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
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processo de tombamento.
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| Do documento recebido — | Número — Ano | Rubrica 

INÍ.: 

  FDZT, 

RM 

| ASS.: 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

A 12007 | | 

  

Dom Odilo Pedro Scherer — Arcebispo Metropolitano de São Paulo 

Envio de convite para a visita técnica das obras de restauro da Igreja 

Nossa Senhora da Boa Morte que foi realizada no dia 30/10/2007 às 14:00 

no seguinte endereço: Rua Tabatinguera, 301, Sé, São Paulo. 

1. Ao NAA/PT para juntar ao respectivo processo. 

Condephaat, 31 de outubro de 2007. 

| NW 1x 
|” ADILSON AVANSI DE ABREU 

PRESIDENTE 
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Dom Oúdilo Pedro Scherer 

Arcebispo Metro Pp olitano de São Paulo 

  

  

São Paulo, 25 de Outubro de 2007. 

Ilustrissimo senhor 
Professor Doutor Adilson Avansi de Abreu 

Presidente do Condephaat 

Prezado Senhor, 

Como é de vosso conhecimento estamos restaurando a Igreja Nossa Senhora da 
Boa Morte. 

Gostaríamos de convidá-lo a participar da visita técnica às obras que será realizada 
no dia 30/10/07 às 14hrs, endereço: Rua Tabatinguera ,301. 

Na oportunidade serão apresentados os projetos arquitetônicos de restauro. E 

também momento de prestarmos conta a todos que colaboraram com a 
recuperação deste tão importante patrimônio histórico, não só para nossa cidade 
bem como para todo paiís. 

Cumprimento-o, desejando-lhe sucesso, ao mesmo tempo em que, terei enorme 
prazer em recebê-lo. 

Cordialmente, 

fo Ú D ! AR 

Dom Odilo Pedro Scherer 
Arcebispo Metropolitano CONDEMHAAI - Prigrogno. 

EMI, lo, ST 
Recebido por = ff O v «UN a. 
oras 
  

 


